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P R E P A R A Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A preparação proexológica é a fase, período ou estágio de aquisição de 

competência e planejamento para a consecução da programação existencial (proéxis), entre a res-

soma e os 35 anos de idade física, dentro da vida média de 70 anos de longevidade, pela 

consciência intrafísica ex-aluna de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo preparação deriva do idioma Latim, praeparatio, “preparação”. 

Apareceu no Século XVI. O termo programação procede do mesmo idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; ins-

crição”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, exis-

tentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Preparação existencial. 2.  Preparatoriologia Evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo preparação: 

despreparação; despreparada; despreparado; despreparador; despreparante; despreparar; des-

preparável; despreparo; impreparação; impreparado; preparada; preparado; preparador; pre-

paradora; preparamento; preparante; preparar; preparativo; preparatorial; preparatoriana; 

preparatoriano; preparatório; preparatorista; preparável; preparo; pré-preparação. 

Neologia. As 3 expressões compostas preparação proexológica, preparação proexológi-

ca reciclante e preparação proexológica inversora são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Consecução proexológica. 2.  Realização existencial. 

Estrangeirismologia: o lifetime; o Proexarium; o neomodus operandi proexológico;  

o megatour de force; o full time job. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições sadias. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Proéxis: 

projeto autobiográfico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal proexológico; os proexopensenes; a proexopense-

nidade. 

 

Fatologia: a preparação proexológica; a preparação existencial; o estágio transitório da 

preparação proexológica; as prioridades maiores no período da juventude; as disposições prelimi-

nares para dar início à consecução da proéxis pessoal; os preparativos para aprontar o megaem-

preendimento existencial; as preliminares psicomotrizes e intelectuais para a realização do 

mandato intrafísico; a arrumação dos artefatos do saber especializados; a epopeia autobiográfica 

da proéxis; a efetuação dos compromissos existenciais; o objetivo determinado do cognopolita;  

a aptidão do intermissivista, homem ou mulher; a excelência da autocapacitação proexológica; as 

ações práticas prévias para a concretização da maxiproéxis; a disposição com antecedência do 

embasamento da megagescon pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a agenda proexológica;  

o curso preparatório proexológico; o Manual da Proéxis; a Associação Internacional da Progra-

mação Existencial (APEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocogni-

ções sadias quanto ao Curso Intermissivo pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Enumerologia: a autorganização; a educação formal; o diploma universitário; a carreira 

profissional escolhida; o enriquecimento do currículo profissional; o autodidatismo constante;  

a qualidade do autodesempenho. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio crise-crescimento; o bi-

nômio Curso Intermissivo–curso vital intrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio habilitação-capacitação-autocompetência; o trinômio auto-

motivação-trabalho-lazer; o trinômio Invexometria-Conscienciometrologia-Proexometria; o tri-

nômio invéxis-tenepes-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo sábio / tolo;  

o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo conscien-

cial; o antagonismo acerto / desacerto. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Evolu-

ciologia; a Recexologia; a Invexologia; a Priorologia; a Teaticologia; a Cosmoeticologia; a Ges-

conologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin preparadora da proéxis; a conscin lúcida; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista preparatoriano;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado 

autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista preparatoriana; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada au-

tocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: preparação proexológica reciclante = a da conscin reciclante até os 35 

anos de idade física; preparação proexológica inversora = a da conscin inversora até os 35 anos 

de idade física. 

 

Preparatoriologia. Sob a ótica da Proexologia, o proexista preparatoriano, homem ou 

mulher, há de se preparar, com todo realismo e prioridade, para as realizações evolutivas nas 

múltiplas etapas da vida humana, ou para a consecução da programação existencial, pessoal, a fim 

de não deixar passar batido e nem desperdiçar a oportunidade ideal para assumir a vivência de al-

guma conquista autossuperadora, melhorando o saldo na Ficha Evolutiva Pessoal. 

Evitaciologia. Dentro do universo da Paraprofilaxiologia, a própria conscin, quando au-

toconsciente, sabe, de imediato, se está ou não preparada para determinada tentativa evolutiva. Ao 

abraçar o empreendimento sem preparação, a tendência é arrostar problemas desnecessários, de-

morar em câmara lenta nas realizações ou até fracassar inapelavelmente. 

 

Intermissiologia. No âmbito da Pré-Ressomatologia, o primeiro passo decisivo, predo-

minantemente teórico, do intermissivista, foi ultrapassado no período pré-ressomático, ou seja,  

o próprio Curso Intermissivo concluído. Importa, agora, enfrentar os primeiros desafios intrafísi-

cos, práticos, vivenciáveis ou ressomáticos. 

 

Autoconscienciometrologia. Segundo as nuanças da Experimentologia, a conscin lúci-

da, homem ou mulher, há de se analisar, com toda autocrítica, quando está, de fato, preparada pa-

ra encarar, por exemplo, estas 12 conquistas, dispostas na ordem funcional ascendente: 

01.  Energossomatologia. Promover e vivenciar o estado vibracional. 

02.  Invexologia. Assumir a inversão existencial. 

03.  Duplologia. Constituir dupla evolutiva harmônica. 

04.  Interassistenciologia. Praticar a tenepes diariamente. 

05.  Parapedagogiologia. Assumir a docência dos Cursos da Conscienciologia. 

06.  Autopesquisologia. Pesquisar tema avançado sobre a consciência. 

07.  Comunicologia. Redigir e publicar artigos técnicos conscienciológicos. 

08.  Mentalsomatologia. Vivenciar a condição específica da autoria de livro técnico. 

09.  Projeciologia. Produzir voluntariamente a projeção consciente. 

10.  Parapercepciologia. Exercer o epicentrismo consciencial autoconsciente. 

11.  Ofiexologia. Merecer, em tempo oportuno, a oficina extrafísica pessoal, ou ofiex. 

12.  Despertologia. Exemplificar, por fim, a condição da desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a preparação proexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

3.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

5.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
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TODO  DESEMPENHO  NA  VIDA  HUMANA  EXIGE  PREPA- 
RAMENTO,  TÉCNICA  E  AUTODEDICAÇÃO  ATÉ  SER  UL- 
TRAPASSADO  O  GARGALO  EVOLUTIVO.  A  PROGRAMA- 

ÇÃO  EXISTENCIAL  NÃO  ESCAPA  A  ESTA  REGRA  ÁUREA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive a fase da preparação proexológica? Está sa-

tisfeito com a progressão do empreendimento? 
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